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Resumo
A descoberta de vestígios arqueológicos em Cacela em 1998 impulsionou a realização de 
diversos trabalhos arqueológicos, integrados na experiência de implementação de um 
programa de desenvolvimento sustentável para a região do Baixo Guadiana.

Faz-se um balanço da actividade desenvolvida nos últimos quinze anos, apresentação da 
investigação em curso e alguns resultados obtidos no âmbito do processo de transição e 
povoamento do território de Cacela entre o final do período almóada e a fase de conquis-
ta cristã no século XIII. 

Abstract
The discovery of archaeological finds in Cacela impelled several archaeological excava-
tions during the experience of sustainable development project in the region of Low Gua-
diana. We present the archaeological activities that were developped in the last fifteen 
years and the principal lines of investigation. We also present some aspects of the human 
settlement during the transition period between the final almohade occupation and the 
christian conquest in the 13th century.
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O LUGAR DE CACELA

O castelo de Cacela localiza-se no Algarve oriental e domina a baía de Monte Gor-

do até à foz do Guadiana. Encontra-se protegido das águas oceânicas pela penín-

sula de Cacela, cordão arenoso que integra o sistema lagunar da Ria Formosa (Fig. 

1). 

Na época islâmica, o castelo de Cacela abrangia um território rural delimitado en-

tre o rio Guadiana a este, a ribeira do Almargem a oeste e o rio Vascão a norte. Pela 

carta de doação de D. Sancho II de Portugal à Ordem de Santiago em 1240, este 

território transitou para o termo de Cacela, sendo que a zona de serra ficou como 

reserva florestal, pastagem, caça e para a actividade apícola, a zona do barrocal 

para o desenvolvimento agrícola e a frágil orla costeira para a pesca e vigilância 

marítima (Cavaco 1983: 61; Oliveira 2009). 

O geógrafo al-Idrisi destacou a posição estratégica deste porto de mar, integrado 

na rota marítima da navegação por cabotagem entre o mar Mediterrâneo e a cos-

ta atlântica até Sintra (Coelho 2008: 51).

OS TRABALHOS PIONEIROS NOS SÉCULOS XIX E XX

As primeiras descobertas arqueológicas em Cacela Velha atribuem-se a Estácio da 

Veiga, pioneiro da arqueologia no Algarve. Este eminente arqueólogo fez o levan-

tamento de vestígios arqueológicos e recolheu materiais de época pré-histórica, 

romana e medieval. Realizou ainda diversas escavações arqueológicas em Cacela, 

deixando o seu legado impresso na vasta obra em quatro volumes, Antiguidades 
monumentaes do Algarve, escrita entre 1874 e 1878.

Poucos anos depois, José Leite de Vasconcelos, fundador do Museu Nacional de 

Etnologia e Arqueologia, registou, durante as suas habituais excursões arqueológi-
cas pelo sul do país, estruturas antigas e recebeu algumas peças recolhidas pelos 

agricultores locais, publicadas n’O Arqueólogo Português.

Garcia Domingues, eminente arabista algarvio e professor da Universidade do Al-

garve, promoveu o estudo das fontes árabes e os primeiros ensaios históricos rela-

cionados com as origens islâmicas de algumas localidades algarvias, como Cacela. 

Finalmente, no início dos anos de 1970, Borges Coelho organizou uma compi-

Fig. 1- Localização de Cacela Velha na C.M.P., escala 1:25 000, 
folha 611.
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lação das fontes árabes em português, reunidas na obra Portugal na Espanha Ára-
be, incluindo a conhecida descrição do geógrafo al-Idrisi.

OS PRINCÍPIOS DA INVESTIGAÇÃO MODERNA

Mais recentemente, foi desenvolvido um projecto que teve como ponto de parti-

da o Património como elemento estruturante do território.

A União Europeia abraçou este princípio e abriu uma linha de financiamentos co-

munitários, no sentido de valorizar a parceria entre regiões com uma base cultural 

comum, como por exemplo, os países euro-mediterrânicos. Estes projectos-piloto 

procuraram compatibilizar a conservação da diversidade biológica e a sua utili-

zação sustentável, a salvaguarda do Património Cultural para as gerações futuras, 

garantir a fruição desse património por todos os cidadãos, promover o uso e ren-

tabilidade sustentada dos bens culturais e incentivar a participação colectiva. Fo-

ram, deste modo, disponibilizados financiamentos para combater desequilíbrios 

estruturais e abriram-se campos de experimentação de novas estratégias de des-

envolvimento, que permitiu trabalhar numa escala circunscrita, primando o orde-

namento local sobre o global.

O presente trabalho de investigação foi iniciado em 1998 pelo Parque Natural da 

Ria Formosa e teve como parceiros a Comissão de Coordenação da Região do Al-

garve e o município de Vila Real de Santo António, tendo aquele Parque Natu-

ral desenvolvido o Plano de Intervenção de Cacela. Estudo Prévio, que passou a ser 

abrangido pelo Programa Operacional do Ambiente (Fig. 2).

Foi então possível colocar uma equipa no terreno, enquadrada no município. Esta 

pequena estrutura passou a ser responsável pela realização de trabalhos arqueo-

lógicos, acções de protecção e salvaguarda, estudos especializados e gestão de 

projectos comunitários. Realizados no âmbito dos programas FEDER e Interreg 

IIIB, os trabalhos decorreram entre 2000 e 2007. Paralelamente, a CCDR Algarve 

promoveu o Plano de Intervenção de Cacela 2003 (Freitas 2002), no âmbito do Pro-

grama de Revitalização das Aldeias do Algarve. E o município de Vila Real de Santo 

António formalizou a criação do Centro de Informação e Investigação do Patrimó-

nio de Cacela, que passou a coordenar localmente as acções.

Fig. 2- Capa do livro “Plano de Intervenção de Cacela 2003”(co-
ord. Freitas 2002)



Foram parceiros na realização dos trabalhos de escavação arqueológica, o Campo 

Arqueológico de Mértola e a Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos. 

Ao nível da investigação científica, estão ainda envolvidos investigadores do De-

partamento de Historia I da Universidad de Huelva, Instituto de Antropologia da 

Universidade de Coimbra, da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Univer-

sidade do Algarve e do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de 

Coimbra e do Porto. 

RESULTADOS E LINHAS DE INVESTIGAÇÃO EM CURSO

A Carta do Património de Cacela (Garcia 2008) foi o primeiro trabalho realizado, 

constituída pelo levantamento de campo dos bens imóveis arqueológicos, histó-

ricos e etnográficos no espaço da freguesia de Cacela. Este registo permitiu per-

cepcionar manchas de ocupação indicadoras da evolução do povoamento, como 

por exemplo, manchas de ocupação humana no período Calcolítico, estruturas 

agro-industriais de época romana,  locais de povoamento medieval e percepcio-

nar algum crescimento populacional na época Moderna (Fig. 3).

Sucederam-se campanhas arqueológicas nos anos de 1998, 2001, 2004 e 2007 na 

povoação de Cacela (Fig. 4). Foi descoberta a necrópole medieval cristã deposi-

tada sobre o bairro islâmico do Poço Antigo, parte da muralha almóada em taipa 

que delimitava o povoado a norte e restos de habitações encostadas à mesma 

muralha. Finalmente, no Largo da Fortaleza, foram encontradas habitações asso-

ciadas a um conjunto de silos cheios de material da época almóada (Garcia et al. 
2006).  

Foi escavada parcialmente a necrópole medieval cristã de Cacela. O seu estudo 

conjugou os dados da Arqueologia com as fontes escritas e as datações de radio-

carbono entretanto obtidas (Garcia e Curate 2010). Este conjunto de sepulturas 

corresponderia ao sector mais antigo da necrópole, provavelmente em actividade 

desde a conquista do Castelo em 1240 (Fig. 5). 

Apresenta características de uma população natural estabelecida em espaço rural 

de fronteira, correspondente aos primeiros povoadores da região, famílias que 

se dedicavam à pastorícia, agricultura e pesca (Fig. 6). Foram identificadas abun-
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Fig. 3- Carta do Património de Cacela (Garcia, 2008)

Fig. 4- Intervenções arqueológicas realizadas em Cacela Velha



dantes lesões indicadoras de stress ocupacional, associadas a actividade intensa e 

repetitiva de músculos relevantes. O total da amostra feminina detinha este tipo 

de lesões e a maior parte dos homens também. A defesa e o fossado faziam ainda 

parte das tarefas masculinas, como demonstram as várias lesões decorrentes de 

violência inter-pessoal (Curate 2003). 

Sob a necrópole o bairro islâmico do Poço Antigo localizava-se fora do perímetro 

amuralhado da alcáçova, em zona ribeirinha, confluência da Ria Formosa e da ri-

beira das Hortas. As casas foram estruturadas em forma de bairro, como tal, obede-

cendo a algumas regras de organização do espaço, circulação pública e drenagem 

de águas pluviais. As casas postas a descoberto são de pequena ou média dimen-

são e correspondem a diferentes tipologias de casas urbanas islâmicas. Foram es-

cavadas três habitações. Uma das construções corresponde à casa com pátio in-

terior rodeado por compartimentos, arquitetura característica do al-Andalus (Fig. 

7). Encontramos algumas semelhanças entre este bairro e as casas das alcarias do 

Castelo de Salir e Villa Vieja, localizadas no interior das regiões de Ossónoba e Tud-

mir, comunidades rurais, com áreas de construção das habitações modestas, que 

utilizam o mesmo tipo de matérias-primas e técnicas construtivas (Garcia 2002; 

2012).

O espólio cerâmico do bairro islâmico encontra-se em fase de estudo. Apresen-

tamos alguns dados sobre o conjunto encontrado na casa de pátio interior, com 

base numa  amostra de cerca de 20% do conjunto de 2514 fragmentos recolhi-

dos. Tratam-se de fragmentos de pequena dimensão, com marcas de uso intensivo 

(pelo desgaste da peça e abundantes marcas de fogo), mesmo entre a louça de 

mesa.

A louça de cozinha representa metade da amostra, seguida da louça de mesa 

(32,6%) e recipientes de armazenamento e transporte (12%). Outros utensílios 

cerâmicos são raros ou ausentes. A maioria dos fragmentos distribui-se entre os 

espaços do pátio e do salão. Na cozinha abundam os cântaros e potes, evidencian-

do a função de despensa deste compartimento, conjugada com a acção de pre-

paração dos alimentos. Na amostra de louça de cozinha predominam as panelas e 

caçoilas, seguidas pelos alguidares (Garcia et al. 2012). 

De entre a fauna exumada, foram identificados mamíferos, aves e peixes, bem 
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Fig. 5- Planta da necrópole medieval de Cacela

Fig. 6- Distribuição dos indivíduos por sexo e idade (Curate, 
2003)



como um abundante número de invertebrados marinhos (Garcia et al. 2011). O 

seu estudo ainda está a decorrer, mas existem já alguns dados para os moluscos 

encontrados em Cacela, tanto no Poço Antigo, como na área da Fortaleza (Valente 

et al. neste volume). A recolha de marisco terá sido uma actividade frequente para 

as comunidades que habitaram Cacela ao longo dos vários períodos. As espécies 

predominantes variam entre a conquilha, o berbigão, e a ostra, todas elas típicas 

do ambiente vaso-arenoso da ria envolvente. A maior parte da sua utilização terá 

sido alimentar, mas existem algumas espécies, como as castanholas e as vieiras, 

que podem ter tido outras funções, sejam elas de cariz doméstico (como transpor-

tadoras ou doseadoras de material líquido) ou apoio a outras actividades (como, 

por exemplo, pesos de pesca).

CONCLUSÕES

A conjugação da informação arqueológica com as fontes históricas permitiu com-

preender a fase de transição fundamental, que decorreu entre o final do período 

almóada, na primeira metade do século XIII, a conquista do castelo de Cacela e do 

Baixo Guadiana pelas forças militares cristãs entre 1238 e 1240, e o processo de 

gestão e povoamento deste território na segunda metade do século XIII e princí-

pios do século XIV. Com base nestes dados podemos dizer que na época islâmica 

o povoamento de Cacela abrangia a plataforma superior ou alcáçova e a zona 

extra-muros, ou seja o bairro, até à foz da ribeira das Hortas e zona portuária.

Após a conquista cristã, verifica-se o desaparecimento da área habitacional. A 

zona amuralhada é reduzida a uma pequena fortificação. Na plataforma inferior, o 

espaço do antigo bairro islâmico foi ocupado pelo cemitério e igreja.

Na época moderna, Cacela manteve-se sem habitantes e os edifícios existentes 

representavam o exercício de poder da realeza, da Igreja e da estrutura concelhia.

Quanto aos trabalhos futuros:

a) estamos a finalizar o estudo do espólio e seu respectivo enquadramento 

histórico;

b) gostaríamos de desenvolver novos trabalhos de campo com objectivos 

específicos e alargados à contribuição da geomorfologia, para esclarecer as-
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Fig. 7- Planta do bairro islâmico do Poço Antigo



pectos fundamentais da investigação.

Estão também a ser lançadas as bases de estudo sobre a tradição cerâmica, que 

parte do princípio que a disponibilidade de barreiros de elevada qualidade terá 

sido um dos factores de povoamento no termo de Cacela. Este projecto está a ser 

coordenado pelo Centro de Investigação e Informação do Património de Cacela 

(Oliveira et al. 2013). A actividade oleira em Cacela prolongou-se até aos anos de 

1940, sendo ainda possível recuperar a sua memória e tradição e cruzar com os 

dados arqueológicos e históricos, com o objectivo de registar técnicas, artefactos, 

suportes, matérias-primas, funcionalidades e distribuição das produções.
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